
Secretaria de Agricultura e Abastecimento

Coordenadoria de Defesa Agropecuária



RAIVA EM HERBÍVOROS NO 

ESTADO DE SÃO PAULO







Estabelece atribuições da Secretaria da Saúde e da Secretaria da Agricultura e Abastecimento 

concernentes ao programa de Controle de raiva que especifica.

O Secretário da Saúde e da agricultura e Abastecimento, considerando que a raiva é uma doença única e letal que afeta várias espécies de mamíferos; 

que a Raiva mantém, ainda, no Estado de São Paulo, vários focos de \"epizootia\" e tem feito vítimas humanas em função do inadequado controle da 

doença entre os animais; que a Raiva necessita de ações conjuntas sistemáticas e contínuas para seu efetivo controle; que a Raiva tem como elo na 

cadeia de transmissão aos quirópteros, dos quais as espécies hematófagas existem apenas na América Central e do Sul; que a Raiva é de bloqueio 

restrito, pois é tênue a fronteira entre a área urbana e rural, vistos que há convivência de várias espécies animais; que a Raiva se mantém, 

simultaneamente, em várias espécies animais, como cães, gatos e herbívoros, sendo que cada caso diagnosticado, especialmente nos herbívoros, pode 

significar vários animais infectados; que a Raiva é de improvável controle nos animais silvestres e espécies de quirópteros não-hematófagos; que a 

Raiva está restrita aos animais silvestres nos países desenvolvidos, pois dentre os animais domésticos já foi controlada há décadas; considerando as 

conclusões da Comissão Especial da Raiva dos Herbívoros e Quirópteros, instituídas pela Comissão Estadual de Coordenação do Programa de Controle 

da Raiva, de que trata o Dec. 41.286, de 6-11-96, resolve:

Artigo 1º - A Secretaria da Saúde, no que se refere ao Programa de Controle da Raiva, tem as seguintes atribuições:

I - credenciar os laboratórios de diagnóstico e promover o controle de qualidade dos mesmos, através do encaminhamento sistemático de amostras;

II - Avaliar a resposta imune dos indivíduos expostos ao risco da infecção rábica;

III - Acompanhar o desenvolvimento da resposta imune das populações animais;

IV - Avaliar o risco da infecção rábica em populações de morcegos hematófagos;

V - Estimular o desenvolvimento de pesquisas integradas nas áreas virologia e imunológica das diferentes espécies de mamíferos;

VI - Coordenar treinamento de servidores envolvidos no Programa de Controle da Raiva, nas diferentes áreas do conhecimento.

Artigo 2º - A Secretaria da Agricultura e Abastecimento, no que se refere ao Programa de controle da Raiva, tem as seguintes atribuições:

I - colaborar na coleta de material para diagnóstico da Raiva nas diferentes espécies, nos Municípios cujas Secretarias Municipais de Saúde não contem 

com médico veterinário;

II - propor, mediante legislação específica, a compulsoriedade da vacinação dos herbívoros nas regiões endêmicas;

III - incentivar o uso de vacinas combinadas, como Raiva e Aftosa, em áreas endêmicas e, futuramente, em todo o Estado de São Paulo;

IV - fixar equipes de controle populacional de morcegos hematófagos em áreas endêmicas, para atuação contínua;

V - estimular o encaminhamento de amostras de herbívoros e animais silvestres aos laboratórios de diagnóstico para estudos epidemiológicos e 

virológicos;

VI - colaborar com os órgãos envolvidos na cobertura de focos.

Artigo 3º - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

RESOLUÇÃO CONJUNTA SS/SAA – 1 

DE 28/05/1997





RESOLUÇÃO SAA 1, DE 17 DE JANEIRO DE 2002  ANEXO III

ESTABELECE AS NORMAS PARA EXECUÇÃO DO

PROJETO DE CONTROLE DA RAIVA DOS HERBÍVOROS

SEÇÃO I

Disposição Preliminar 

Artigo 1º - O Projeto de Controle da Raiva dos Herbívoros será executado de acordo 

com as normas constantes do presente Anexo. 

SEÇÃO II

Dos Objetivos

Artigo 2º - O Projeto de Controle da Raiva dos Herbívoros será realizado no Estado de 

São Paulo, constituindo seus objetivos: I - proteger os rebanhos suscetíveis à raiva, 

mediante a vacinação, controle de transmissores e do trânsito de animais II -

desenvolver sistema eficaz de vigilância epidemiológica; III - estimular a participação 

comunitária na defesa sanitária animal; IV - baixar a prevalência da raiva na população 

de herbívoros domésticos. Parágrafo único - A Coordenadoria de Defesa Agropecuária 

deverá proceder ao estudo da situação sanitária das diferentes regiões do Estado, de 

acordo com o comportamento e manifestação da doença, para a classificação da área 

como endêmica, epidêmica, esporádica ou silenciosa. 



SEÇÃO III

Dos Serviços e sua Organização

Artigo 3º - Cabe à Coordenadoria de Defesa Agropecuária, da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento, executar os serviços de controle da raiva dos herbívoros 

no Estado.

Artigo 4º - Compete aos Diretores dos Escritórios de Defesa Agropecuária, da 

Coordenadoria de Defesa Agropecuária, face à ocorrência de raiva: 

I - determinar o isolamento ou interdição de estabelecimento, público ou privado, ou 

área, face à suspeita ou ocorrência da doença; 

II - estabelecer, face à suspeita ou ocorrência da doença, restrições e proibições ao 

trânsito, à concentração de animais e ao transporte de suas partes, produtos, 

subprodutos, inclusive derivados, excretas e secreções; 

III - determinar a vacinação, revacinação de animais e outras medidas de defesa 

sanitária animal; 









TRANSMISSOR





Abrigos

Cavernas, bueiros, ocos de

árvores, minas, grutas, sob ponte,

túneis, forno de carvão

abandonado, porões de casas

abandonadas.



ABRIGOS
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TODA ATIVIDADE DE DEFESA 

SANITÁRIA TEM QUE ESTAR 

RESPALDADA NUM       

INSTRUMENTO LEGAL

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 005   DE 

01 DE MARÇO DE 2002

RESOLUÇÃO SAA 1,                                

DE 17 DE JANEIRO DE 2002                            

ANEXO III

Instrumento Legal



Art. 23. Os refúgios de morcegos hematófagos, 

notadamente os da espécie Desmodus rotundus, 

notificados ao Serviço Veterinário Oficial, deverão 

ser cadastrados e revisados periodicamente, 

visando a manter o efetivo controle das populações 

de morcegos neles existentes.

Art. 31. A vigilância dos transmissores deverá ser 

constantemente mantida por meio da verificação do 

coeficiente de mordeduras e da dinâmica de suas 

populações.

Instrumento Legal



Prejuízos econômicos 







PORQUE CONTROLAR

PORQUE É O PRINCIPAL 

TRANSMISSOR DA RAIVA PARA OS 

HERBÍVOROS

CAUSA PREJUÍZOS ECONÔMICOS

- O DESEQUILÍBRIO O FAVORECE

- NÃO TEM INIMIGO NATURAL



MÉTODOS DE CONTROLE SELETIVO

DIRETO

INDIRETO



Comportamento Social

Eles possuem o hábito de fazer a higiene corporal

lambendo-se.

Warfarina - um anticoagulante que

atua inibindo a ação das duas

redutases no ciclo da vitamina K,

limitando o processo de formação

dos fatores de coagulação.



MÉTODOS DE CONTROLE SELETIVO



MÉTODO SELETIVO INDIRETO



MÉTODO SELETIVO DIRETO



EQUIPAMENTOS



EQUIPES DE CONTROLE DA RAIVA



EQUIPES DE CONTROLE DA RAIVA



Técnicos AgropecuáriosTécnicos Agropecuários na CDA

Unidade 
Central

Unidades 
Regionais

Unidades 
Veterinárias 

Locais
Mutirão

PECRH 0 18 0 12
30

Outros programas 3 68 152 0
223

TOTAL
3 78 152 16

249



Pré exposição e sorologia

Treinamentos:



Fonte: CDA-SP e MAPA

PROPRIEDADES ATENDIDAS



Fonte: CDA-SP e MAPA

REFÚGIOS TRABALHADOS



Fonte: CDA-SP e MAPA

NÚMERO DE CAPTURAS



Fonte: CDA-SP e MAPA

NÚMEROS DE MH CAPTURADOS



MÉTODO SELETIVO DIRETO

FONTE DE ALIMENTAÇÃO / NOTURNA



MÉTODO SELETIVO DIRETO

ABRIGOS



MÉTODO SELETIVO DIRETO





MÉTODO SELETIVO DIRETO













Existem cerca de 4.600 abrigos cadastrados no estado de 

São Paulo, sendo 20% abrigos naturais e 80% artificiais
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ATENDIMENTO A FOCO

COLHEITA DE MATERIAL

VACINAÇÃO

CONTROLE DA POPULAÇÃO DE 

MORCEGOS HEMATÓFAGOS







Envio de material





VIGILÂNCIA



Veterinários na CDA

Unidade 
Central

Unidades 
Regionais

Unidades 
Veterinárias 

Locais

Laboratórios 
Estaduais 
Oficiais

Cargos de Direção 4 17 0 1 22

PECRH + Programas 1 40 41 0 82

Epidemiologia 2 0 0 0 2

Inspeção de Produtos 
de Origem Animal

3 5 0 0 8

Outros setores 8 0 0 0 8

TOTAL 18 62 41 1 122



DISTRIBUIÇÃO REGIONAL

2016

Nº de casos
0
1 - 2
3 - 6
7 - 9
10 - 19

2015

Nº de casos
0
1 - 2
3 - 6
7 - 9
10 - 19







Resolução SAA – 29 de 24/09/2001,  

estabeleceu a obrigatoriedade, no 

Estado de São Paulo, da vacinação de

bovinos, bubalinos, ovinos, caprinos e 

eqüídeos contra a raiva, em

municípios a serem determinados pela 

Coordenadoria de Defesa

Agropecuária.

VACINAÇÃO



Número de casos de Raiva dos Herbívoros de 1991 a 2015, São Paulo.

Fonte: CDA-SP e MAPA



ÁREA DE VACINAÇÃO COMPULSÓRIA 2001



EDUCAÇÃO SANITÁRIA



EDUCAÇÃO SANITÁRIA



CRIADOR 

A RAIVA MATA !!!

AJUDE A CONTROLAR

A RAIVA
PROGRAMA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA

PROGRAMA ESTADUAL DE CONTROLE DE RAIVA DOS 
HERBÍVOROS   

Informe ao serviço de defesa agropecuária 
quando algum animal morrer com suspeita de 

raiva.

Procure identificar em sua propriedade 
abrigos (porões, cavernas, bueiros e outros) 
de morcegos hematófagos e comunique  a 

defesa agropecuária.  

Qualquer morcego pode transmitir o vírus da 
raiva. 

NÃO MANIPULE NENHUM TIPO DE 
MORCEGO.

Se no seu município ocorrer raiva 
frequentemente, 

VACINE TODO SEU REBANHO UMA VEZ POR 

ANO.

Animal vacinado pela primeira vez deve 

receber outra dose 30 dias após.



O principal transmissor da raiva é o 
morcego hematófago Desmodus 

rotundus.

Existem várias espécies de morcego.
Como saber se o morcego é hematófago?

As fezes desse morcego tem aspecto de 
sangue  e cheiro forte

NÃO OLHE PARA CIMA, OLHE PARA O 
CHÃO

SE O SEU ANIMAL FOR AGREDIDO 
POR MORCEGO

Passe a pasta 
vampiricida 
ao redor da 
mordedura

Vacine todos 
seus animais 
contra a raiva



Município / Regional Data Número de inscritos

São João da Boa Vista 17/04/2015 71

Botucatu 28/08/2015 59

Itapeva 14/10/2015 187

Piracicaba 19/11/2015 24

Sorocaba 10/03/2016 78

Marília 12/04/2016 93

Tupã 13/04/2016 39

Presidente Prudente 14/04/2016 111

São Paulo 19/04/2016 94

Fernandópolis 17/05/2016 110

Andradina 02/06/2016 126

Franca 23/08/2016 90

Ourinhos 13/09/2016 136

Guaratinguetá 27/09/2016 36

Barretos 08/11/2016 35

Ituverava / Orlândia 10/11/2016 72

Resultados Workshops
Total 1361 participantes



MAPA / MS

PRODUTORES RURAIS E 

VETERINÁRIOS PRIVADOS

INSTITUTOS DE PESQUISA

LABORATÓRIOS / UNIVERSIDADES

SECRETARIAS DE ESTADO

PREFEITURAS

















Obrigado

Pela Atenção
fadil@cda.sp.gov.br

defesa.agricultura.sp.gov.br


